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EX.™ E R,™ SENHOR. 

N. Ao lendo até agora algum dos eruditos da 
minha Patria, lançado mâo da penna para eternizar 
11a escrita, o que estd eternizado na memória , eu, 
admirado deste silencio, sem indagar as razSes del- 
le, julguei acertado, e até preciso , dever d'algum 
modo ordenar os factos, que me lembrao , e que eu 
tive a dita de presenciar. 

Esta collecçao vai a ser pública, e debalde se- 
riao os meus esforços contra a crítica dos maldizen¬ 
tes , se, o sempre respeitável Nome de V. EXCEL¬ 
LENCIA REVERENDÍSSIMA apoiando-me , não 
refreasse a lingua mordaz dessa caualha. 

He clara pois a necessidade , que tenho , de 
que V. EXCELLENCIA REVERENDÍSSIMA aco¬ 
lha estes meus sinceros trabalhos , e os patrocine 
deste modo; mas além disso sou obrigado a apresen¬ 
tar-lhe todas as minhas produeçoes patrióticas, como 
o unico que mais as avalia, e préza. 

Mettcr-me eu na prova das qualidades , que 
acompanhao a V. EXCELLENCIA REVERENDÍS¬ 
SIMA , bc supérfluo depois do seu Nome distincto 
vagar honroso em todo este Reino, e nos estranhos, 
e assim mesmo indigníssima a minha penna, c inca¬ 
paz de descrever tantos excelsos dotes , que consti- 
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tue a V. EXCELLENCIA REVERENDÍSSIMA o 
maior Heroe dos Lusos. 

Seja pois a benigna acceitaçao desta humilde 
oferta a recompensa das minhas rápidas fadigas , 
e o lisongeiro desvanecimento , de que V. EXCEL¬ 
LENCIA REVERENDÍSSIMA at tende com tanta 
bondade a hum ignorante ; mas sempre fiel Bracha- 
rense. 

De os guarde, e felecite a vida , e saude de V. 
EXCELLENCIA por longos annos , como lhe dese¬ 
ja j quem be 

De V, EXCELLENCIA REVERENDÍSSIMA 

ry- « r Vf 

EX.mt < R.mo Senhor Arcebispo Primaz, 
t 

Reverente criado 

Dorindo Erackarense. 
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P R O L O G O. 

E U fallo neste breve Epitome com os fieis Por- 
tuguczes, certo de que , os que tão vilmente sc 
tem portado, nem avistar desejaráó este papel. 

Aquellcs, que sempre amigos da Patria odeia- 
rao Napolcão, e que já mais quereriao, que seus 
filhos tivessem tal nome, estes sim acharáó gosto 
lendo este Compendio. 

A’quelles a quem não aprazia jogar no Cam- 
Í)o de Santa Anna a bóla com as nossas cabeças, 
íe que dirijo este discurso. 

Se porém, contra os'meus desejos, algum da 
irmandade Franccza , quizer occupur-sc com esta 
leitura, desde já o advirto da insipidez, que en¬ 
contrará , e por isso lhe poupo o trabalho da crí¬ 
tica, fazendo-a eu primeiro. 

Mas se forem tão escrupulosos , que me jul¬ 
guem merecedor dos seus dictérios, asseguro-lhe, 
que as suas vozes ( pensamento de certo Author 
moderno ) sao para mim tao indiíferentcs, como 
o hc para a Lua o latir de hum rafeiro. 

Vale. 
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EPITOME HISTÓRICO. 

INTRODUCÇÃO. 

H Uma Nação ambiciosa , inimiga irreconsiliavd 
das leis Natuiaes , e dos mais sólidos princípios da 
Sociedade , e da Paz , de muito tempo forjara huma 
revolução geral , que primeiro executou no seu Paiz 
no desastrado anno de 1789. O estabelecimento da 
Republica Franceza em 1792 defendido , e até préga- 
do com a espada , e com o furor dos Atheistas revo- 
locionarios , fez perder o equilíbrio ao systema políti¬ 
co da Europa ; c, com as insinuações , que estes in¬ 
sensatos libertinos espalha vão por diversos Reinos , 
agregarão ao seu partido grande número de pessoas 
de todos os estados , em que a Religião tinha pouco 
apego ; premeditando com estes ensaios a ruina do 
Universo. Eu não entro , nem me he licito entrar 
na narração»dos successos acontecidos por causa do 
Regicídio de Luiz XVI.: só advirto, que a revolução 
da França tem sempre permanecido , posto que appa- 
rentemente a forma do Governo se mudasse. 

A Alemanha, Falia , Prussia , Dinamarca , Rús¬ 
sia , &c. depois de tantos debates , deixarão-se enga¬ 
nar do seu maior inimigo ; e só Inglaterra , e Suécia 
resistirão imperturbavelmente ás suggestões do Gabinete 
da França. Hespanha ernrrt 11a liga , e Portugal a isso 
lie obrigado. A neutralidade , que comprámos com as 
nossas riquezas tão generosamente liberalizadas pelo 
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nosso Augusto PRÍNCIPE , grangeou-nos hum soce- 
go, que nos fazia o Commercio mais util , interessan¬ 
te , e feliz ; mas esta felicidade não era duradora. A ' 
ambição de Bonaparte era desmedida , e Portugal e 
Hespanha não ficavao exceptuaJos no plano dos seus 
criminosos projectos. Com o pretexto de intima , e es¬ 
treita alliança , elle illude Carlos IV. , e disfarçando 
manhosamente as suas intençóes , conclue com este Rei 
o tratado secreto de 27 de Outubro do anno passado 
em 14 Artigos sobre a sorte de Portugal , em que es¬ 
te território dividido em tres partes devia manter as 
lisonjeiras esperanças do quanto erão sinceras as pro¬ 
messas d’hum tal monstro. 

A felicidade da Europa , a refórma do Univer¬ 
so , e a disrruiçao do inimigo commum , assim cha¬ 
mava aos Inglezes , erão sempre as traidoras vozes, 
com que por bastante tempo conteve os ânimos pouco 
espeitos. ■ > 

As suas Tropas , as invenciveis Tropas France- 
zas, o grande Exercito de Napoleão entra com os re¬ 
feridos falsos pretextos na Hespanha ; mas este Reino 
principia a desconfiar do seu Exercito , e foi então que 
as mais cautelosas providencias remedearão o possivel. 
Algumas das mesmas Tropas penetrão Portugal com 
rápidas marchas , vindo munidas de avisos falsos do 
nosso PRÍNCIPE , cm que rccommendava amor , e 
paz para os Francezes. Este foi o inadvertido acciden- 
te , que estava prestes a perde-lo , e aos Inglezes he 
que deve a salvação da sua Pessoa , e dc toda a Real 
Familia. Elle se ausenta para o Rio de Janeiro a 29 
de Novembro com a maior mágoa do seu coração , 
persuadido de que assim sacrificaria menos os Portu- 
guezes , que com a sua prizao precepitando-se sobre 
os traidores, se exporião ou a morrer, ou a >inga-lo. 
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A Regencia , que governava cm seu nome , foi 
logo desprezada , intimando-lhe o insolente Junot or¬ 
dens atrozes , cujo cumpra-se exigia sempre no reieio 
de porfiadas ameaças. Então despio o Francez a mas¬ 
cara , quando a declarou abolida pelo infame Decreto 
do i. de Fevereiro. Então nós conhecemos, que a pro- 
tecção tão fallada , era o mais sanguinoso despotismo. 
Violárão-se as leis Patrias , perseguirão-se os fieis á 
Nação , roubárão-se por capciosos motivos os nossos 
bens, foi imposta a exorbitante contribuição de 40 mi- 
Ihóes de cruzados. Tratarão-nos em fim com hum aba¬ 
timento vergonhoso , e só proprio dos mais vís escra¬ 
vos. 

Os Portuguezes bera se lembravão de que os seus 
braços erão assás forte áquella ousada Nação : mas com 
o receio, com o prudente receio, de que ainda as for¬ 
ças de Hespanha auxiliavão o Tyranno, nós temíamos 
justamente succumbir em tão desproporcionado deba¬ 
te, e em tempo que a mesma Hespanha não conhecia 
bem o caracter de Napoleão. 

O procedimento deste indigno Monarcha , aborto 
do inferno, hia manifestando as suas vistas. As desor¬ 
dens , que occultamente sementára na Famiiia Real de 
Hespanha , encaminhando-o ao seu fim , forão para el- 
le ficticiamente motivo de consternação , affectando aliás 
imparcialidade. 

Pelas insinuações , que elle dera a Savary , conse- 
guio este arrastrar lisonjeiramente até a Victoria o des¬ 
graçado Fernando VII. , onde este infeliz Monarcha 
recebco huma carta pouco favoravel do Imperador , 
em que o convidava passasse a Bayona pzra tratarem 
da felicidade de seus Vassallos. Este Joven Príncipe , 
a quem moverão as aduladoras promessas de Savary , 
oahio no perigoso laço , e precipitou-se. Captivando 
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juntamente por diversos modos as outras Pessoas- Reaes 
de Hespanha , que erão o Infante D. Carlos , e D. 
Antonio, e os Reis Pais ; ellc obrigou a estes a recla¬ 
marem a voluntária cessão , que a favor de seu filho 
tinhão feito da Coroa. Era lastima ver hum Pai, com 
termos aterradores, aflfronunJo hum filho, pedindo-lhe 
a renuncia para sempre daquelle Reino , que tão livre- 
mente lhe commettéra , e que de direito lhe pertencia. 
Era hurna pena ver o descaramento, com que Napo- 
leão ameaçava o triste Fernando, dizendo-lhe: Prínci¬ 
pe il faut opter entre la cession, et la mort. Princi- 
pe he forçoso escolher, ou a cessão , ou a morte. 

A violência marca a renuncia de Fernando, e seus 
Augustos Pais entregão o Sceptro á raça vil dos Bo- 
napartes. Infeliz Família de Bourbon , que negro azar 
ha tantos annos te persigne ! Huns mortos ! persegui¬ 
dos , desterrados outros ! Igual destino vos espera , 6 
Áustria , ó Naçòes do Norte , desatai a venda, que 
vos céga, e preveni-vos do infausto cativeiro , que es¬ 
te Monstro vos prepara. Tão escandalosos successos 
desenganarão o Mundo. 

O inimigo tinha-se apoderado das mais seguras 
fortalezas da Península , e a pretexto de segurança pú¬ 
blica tinha-nos desarmados. Com tudo, a Lusitania hia 
cobrando novas forças , e também esperanças de , com 
a ajuda dos Hespanhocs , derrubar a impostura , e a 
tyrannio. 

Neste tempo os Francezes em Portugal tomarão 
cada vez melhores medidas , extorquindo-nos todos os 
recursos da bem pre umida insurreição. Derão-se pressa 
a arrecadar a contribuição de guerra , e a pór tributos 
sobre tributos. Mandarão Corregedores mores ás Pro¬ 
víncias , em que devião fazer a sua fortuna , esses va¬ 
dios pedantes , á custa da substancia dos miseráveis , 
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legislando arbitrariamente , e ao mesmo passo despre¬ 
zando as nossas Leis. Não pouparão occasioes de in¬ 
sultar os Ministros do Santuariario , e mofar da nossa 
Religião. Tudo isto aguilhoava os animosos e valentes 
Portuguezes para huma Restauração , e cs de Braga , 
sempre fieis , interessarão-se nella inais que nenhuns. 
Eis-me aqui chegado a feliz época da sempre memo¬ 
rável e fausta 

AGCLA MAÇÃO 

D O 

PRÍNCIPE regente n. s. 
NESTA CIDADE EM 8 DE JUNHO. 

H E sabida a incerteza em que labuta vamos pou¬ 
co tempo antes, porque as noticias da Hespanha , bem 
que favoráveis , erão substituídas por outras contrarias 
aos nossos desejos , espalhadas pelos Francezes. Suspi¬ 
rava-se com ancia o momento ditoso , que devia deci¬ 
dir a nossa sorte, receava-se com tudo obrar com im¬ 
prudência , e sermos intempestiva , e desgraçadamen- 
te sacrificados ao furor insaciável do cruel Junot (i), 
e ao dcsmarcado capricho dalguns loucos partidistas 
(2): nesta incerteza os fieis Bracharenses esperavao que 

( 1 ) Náo se repáte o não chamnr-lhc Senhor Junot ; tal tratamen¬ 
to só deve dar-lho , quem pertende ser Conde d luim tal Duque , 
competindo-me appeílida lo ctuel, por se ter dignado anivelar-me cem 
os Lacaios. 

(2) Consta , coitados ! que se tinhão alguns prevenido a com 

\ 
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a fortuna lhe apontasse occasiáo própria a sacudir o 
jugo da aleivosia , e do despotismo. 

Aquellcs , que merecião o justo nome de Portu- 
guczes , fazião seus congressos , que não cscapavao á 
exacta vigilância dos apaixonados, sondavão o perigo, 
que nos cercava , e estavao já quasi a ponto de alçar 
a voz, eexclamar os vivas desejados pelo PRÍNCIPE, 
quando noticias niais de perto , e verídicas nos resol¬ 
verão. 

A certeza do que obrarão os Hespanhoes cm Vian- 
na , vinda por hum proprio a esta Cidade ao Juiz de 
Fóra da dita Villa , que nella se achava , acabou de 
nos deliberar ; e, bem que a calumnia queria eclipsar 
esta dita , sempre o triunfo he nosso. Consta-nos da 
mesma acção feira no Porto : e nós esperaríamos , que 
os mesmos valorosos estrangeiros nos viessem esmiga¬ 
lhar os duros grilhões , que arrastavamos í Não. E 
quem seria o primeiro entre os Portuguezes, que com 
a sua respeitável influencia se atrevesse a descobrir as 
armas da Nação ? Quem seria este Heroe apontado 
pelos Pais aos filhos , e por estes aos nétos como o 
mais incontrastavel amigo de JOAO, e como o melhor 
Restaurador da Lusitania ? Mas eu não desejo ser en¬ 
fadonho : foi o Excellentissimo c Reverendíssimo Se¬ 
nhor Arcebispo o que inspiradamente ( no prezumir ge¬ 
ral ) mandou descubrir as Armas do Real Paço desta 
Cidade no sempre fausto dia de 8 de Junho. Foi o 
Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo Pri¬ 
maz , o que determinou , que na Cathedral se désse a 

prar vasos em quantidade , diiend» abertamence , que no dia de S. 
João liaviáo de ser cheios de sangue dos Joanuivtas ( este nome nos 
davão ). O certo he r que as vetes o impio pragueja os outros , c he 
ás avessas o resultado. E se esta s erdade se não teaíizou de todo, não. 
faltou muito. 
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Collecta pelo nosso Augusto PRÍNCIPE no mesmo 
dia , não faltando suspeitos , que disso tirassem attesta- 
çtíes formaes na.esperança do maldito gosto dever de¬ 
capitado hum Chefe da Igreja Lusitana. ímpios ! e 
que se não horrorizem ! È que tenhão o atrevimento 
de appareccrem ! O Cco vingará os ultrajes feitos a 
este insigne Prelado, de quem sempre se temerão mais 
esses barbaros invasores. 

O gosto penetrou rodos, os ânimos patrióticos , 
que não se podendo conter grítavão cm altas vozes : 
Viva o PRÍNCIPE , a Fé , e o Prelado (i). Neste 
tempo o pequeno número dos partidistas , que arran- 
chado era perigoso , andava espavorido com receios ; 
mas zombando sempre disto , a que chamavão louco 
procedimento. 

Sonoros concertos de Musica de dia , e á noite , 
vivas sempre repetidos , e patentes as Reaes Armas em 
toda a parte com o exemplo do Excellentissimo e Re¬ 
verendíssimo Senhor Arcebispo , concluirão a famoza 
Acclamaçao, que indubitavelmente he a primeira , que 
fizerão os Portuguezes ; pois as prizões que fizerão os 
Hespanhoes no Porto , e Vianna nos dias anteriores , 
foi obra em que nada figurarão os Nacionaes , a quem 
ainda occupava o terror pânico ; e, se se assossiárão pa¬ 
ra tão glorioso fim , tudo desmerecerão aturando com 
clara retraração o Governo Francez até o dia 18 de 
Junho. Não foi assim nesta Cidade , apezar do máo 
exito dos nossos desejos em Lisboa , de que Junot, ou 
advertido , ou com enganos se soube prevenir; com tu- 

! ( i ) Tinha assás merecido tantos vivas o nosso Pastor : elle des¬ 
preza , e trata de resto as manhosas cartas de Herman: não congratu¬ 
la a Junot : já mais lhe escreve ; e menos a sua penna se occupa a 
fazer Pastoraes a favor de quem elle sempre tivera por inimigo do Tluo- 
no, e da Igreja. 
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do permanecemos constantes nos nossos votos, c a de* 
monstraçáo pública o patenteou. 

Já mais as Armas se cobrirão , e já mais o Ex- 
cellentissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo retra¬ 
tou a sua louvável resolução. Revestindo-se da intrepi¬ 
dez d’hum Heroe , e da paciência própria d’hum. Pa¬ 
dre da Igreja , elle estava prompto a dar a vida pelo 
zelo da Patria , ou a soffrer os mais horrorosos males 
pela defeza da Religião. 

Toda esta constância lhe foi precisa , c senão fos¬ 
se hum Deos, sempre Protector da Virtude , e do Lu¬ 
so Império, vigiar sobre a nossa felicidade , elle não 
deixava de ser victimado pela tyrannia. As queixas , 
que se fazião deste irreprchenslvel Prelado , erão innu- 
meraveis todos os Correios , e aquelle arriscado lance 
contra o Governo Francez hia a ser punido horrorosa¬ 
mente, tendo-se mandado a esta diligencia, com pres¬ 
sa grande o bravo Loison , sequioso de sangue huma¬ 
no, e que só de crueldade se nutre (x). 

Com effeito tal foi a promptidão com que avisá- 
rão a Junot os seus amigos , que inesperadamente o 
Corregedor recebco huma carta do feroz Laga'de, que 
se espalhou logo , na qual lhe recommenlava a tran- 
quillidade dos Povos , e arguindo-o de omisso em não 
ter communicado á Intendência a desordem da Pro¬ 
vinda , e no P. S. lhe agradece a carta do dia 6: pa¬ 
recia apócrifa por varias razões , e assim o pensavão 
os avisados , até que finalmente chegárão as eloquen¬ 
tíssimas Proclamações de Junot , cm que fingindo-se 

( i ) He fama , que Junot dissera a pessoa de representação em 
Lisboa: „ Que o Arcebispo de Braga hia a ser enforcada. ,, Louco ! 
ignorava o caracter dos Bracharcnses , assim como seu Amo o de to- 

. dos os Portuguezes. 
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tolo , qlieria engodar aos Fortuguczes, estimulando-os 
contra a Hespanlta , com quem a igualdade de inte¬ 
resses nos Jiga totimamente. 

Elias ftírâo postas ; mas inda bem se não tinha 
reflexionado no. seu conteúdo, quando fizerão aos Edi¬ 
tes o mesmo. ,oque fariSo , se podessem , a Junot , e 
Napoleiío. Rasgados , e o resto coberto de immundi- 
cie, tal fòi o acatamento , que taes Proclamas inspira¬ 
rão nos Bracharenses. Q-Povo fremia raivoso, e a im¬ 
pulsos do seu enthusiaíuno queria , assasinando alguns 
pérfidos , testemunhar a sua constância para com o 
PRÍNCIPE nosso Senhor. Contidos por alguns d’entre 
ellcs os mais veneráveis refrearão a sua ira , até que 
por occasião dc em Bragança , Guimarães , Porto , 
Vianna , &c. aedamarem o PRÍNCIPE , e constituí¬ 
rem huma Regência , em Braga se estabelcceo esta no 
dia 20, de que foi Presidente o Excellcnrissimo e Re¬ 
verendíssimo Senhor Arcebispo Primaz , Membros del¬ 
ia o Illustrissimo D. Luiz Antonio Carlos Furtado de 
Mendonça , Deão da Sé de Braga , e Vigário Geral 
da mesma Cidade , o Desembargador Manoel José Lei¬ 
te Pereira , Abbade de S. Pedro de Maximinos , D. 
Antonio de Liria , c Pantaleão Francisco Braga , Ca- 
ralleiro Professo na Ordem d Christo. 

O principio , por que ella se erigio foi magnifico , 
e honroso. O Illustrissimo Dtao entrava para o Paço 
com o Coronel de Milícias Gaspar de Sousa Pisarro , 
multidão de Povo o aborda , e este fiel Portuguez com 
liuma alegria nunca vista , exclamou : Viva o PRÍN¬ 
CIPE. Contínuos vivas se repetem , e então apparece 
á janella o nosso insigne Prelado , abençoando o Po¬ 
vo , e divjfandc-se em seus olhos despontarem abun¬ 
dantes lagrimas de prazer. 

Desde entao até á noite o Fovo andava frendi-- 
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co : huns esquecião-se de suas casas, que não preve¬ 
nidos desampararão, outros não sentião a falta de sus¬ 
tento , e nada ma is se ouvia entre elles de que expres¬ 
sões lisongeiras , e gratas do reconhecimento, e amor , 
que heinnato no? bons vassallos áquelles Reis , que co¬ 
mo os nossos são as delicias da Nação , e os Pais da 
Patria. 

Erão duas horas da tarde , já andavão todos com 
topes , e com hum ardor guerreiro , sempre aos ban¬ 
dos , mortos por verem os Chefes , que1 em nome do 
PRÍNCIPE tinhao de os reger. 

. Elles appárccem , e virão comprazer-sè todo o 
Povo , qpz nelles conhecia inteireza , probidade , e pa¬ 
triotismo. Para o ensaio do seu Governo ordenão hu- 
ma Procissão , em que hião os tres Estados da terra. 
Sahio da Casa da Academia ( i ) , c foi a Bandeirat 
Real levada entre mil indizíveis applausos pelo Illus- 
trissimo Deão até o Castello onde se arvorou. Admi¬ 
ráveis concertos músicos rompião a marcha , e todas 
as pessoas forão coei tal socego , harmonia , e boa 
ordem , que bem se dava a ver quanto do coração se 
fazia este acto solcmne, e respeitoso. 

( i ) Nesta cata esteve a ponto de succcder a certo indivíduo o 
vneimo, que, na do Scnlior Rei D. João IV., aconteceo ao Secreta- 
tio Vaíeoncellos. Este espectaculo horroroso nhuni dia de tanto prazer 
não cr? indifferente para o Povo . que o requeria, se a piedade, e vir¬ 
tude de alguns não valesse a este infeliz: virtude, e piedade que não 
praticada só com eile , mas com outros , e em mais críticos lances , 
tem sido paga á Franceza com intrigas, e ingratidões. Em fim a aver¬ 
são aos nossos Protectores era tal , que o Povo requereo ao Excellen- 
tissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo a expulsão da Camera, que 
por meio de continuadas intrigas , e dinheiro prevaleceo contra todo o 
direito por expressas ordens do Governo Francez , e em consequência 
de tão justas súpplicas passou a eleger aquella mesma , que o intruzo 
ministério anniquilára. 
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He impossível descrever o gosto , que se admira 
nos corações de todos , principalmentc naquelies , que 
por mais firmes, mais se tinlião arriscado. Entre estes 
tem distincto lugar o Illustrissimo Deão (i) , (2) Juiz 
de Fora , Juiz do Crime , o Desembargador Manoel 
José Leite Pereira , a cuja casa chamavão os France- 
zes a Assembléa dos Caturras , e que hoje honrao tal¬ 
vez por mofa ; mas acertão com o titulo de Aula da 
Política ; o sempre fiel Portuguez Agostinho José da 
Costa Barros , que tanto trabalhou em fermentar esta 
justa revolução, e que em prémio dos seus serviços foi 
promovido ao posto de Capitão de Ordenanças nesta 
Cidade pelo Excellentissimo e Reverendissimo Senhor 
Arcebispo; Mathias José de Azevedo , Clarim mór do 
Regimento de Cavallaria N. 6., cuja paixão pelo PRÍN¬ 
CIPE era manifesta com risco da própria vida; o Capi¬ 
tão José Joaquim Nunes , cuja casa notavão por conclave 
dos Portuguezes ; igualmente Manoel José Ribeiro da 
Silva , e outros muitos de que felizmente abundavamos. 

A respeito do Excellentissimo e Reverendissimo 
Senhor Arcebispo nada posso dizer , que não devão 
pensar todos: elle nadava em consolação vendo o Go¬ 
verno do seu prezado PRÍNCIPE restabelecido , e fir¬ 
mado em sólidas bazes. Sua cabeça está livre! Graças 

C 

(1) Por já mais o Illustrissimo D. Luiz se ter separado dos inte¬ 
resses do Excellentissimo e Reverendissimo Senhor Arcebispo , que eráo 
os da Nação, elle tinha merecido hum odio , e hum castigo propor¬ 
cionado ao seu Heroísmo no tribunal de Junot. 

( 2 ) Estes dois zelosos Ministros quasi se precipitarão com o seu 
amor pela Patria , e odio aos Francezes. A contribuição, que lhes per- 
tenceo distribuírem na Cidade , e termo foi tão módica , que era in¬ 
sensível , e chegarão mesmo assim a pagarem-na por alguns pobres , 
que se lhes carpião de nada terem. Tio singulares , e patrióticos erão 
os seus sentimentos! 
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ao Omnipotente Deos de Portugal , que não permitte 
que a impiedade mofe dos seus Mvsterios , nem insul¬ 
te os seus Christos. Graças ao Cco! O Excellentissimo 
e Reverendíssimo Senhor D. José da Costa Torres vi¬ 
ve cercado dos valentes Bracharenses , que , fieis ao seu 
Pontífice , primeiro morreriao , que ver o sangue deste 
Senhor ensovalhado pelas devoradoras garras desses 
monstros do Inferno. Elle vive com marcas indeleveis 
d*amor nos corações dos Bracharenses , e que afronta- 
rião os mais arriscados perigos por seu respeito, como 
a mais segura prova do seu afFecro , c da sua fidelida¬ 
de. Influia tal respeito , e acatamento no Povo , que 
querendo na effervescencia do seu zelo beber o san¬ 
gue dos que apontavão com o dedo por Francezes, 
este Senhor extremamente benigno recommendou com 
viveza , que nao fosse o dia do maior gosto hum 
dia de carnagem. Elles clamavão: Excellentissimo Se¬ 
nhor , estas victimas são necessárias para a firmeza do 
Throno do nosso PRÍNCIPE , ellas lhe serão gratas, 
e nós fazemos hum beneficio a toda a Sociedade. O 
Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo ins¬ 
tava-lhes , e pedia , que nao fossem os homecidas dos 
seus indignos concidadãos, que a Justiça no seu vigor 
puniria a atrocidade dos criminosos : obedecerão final¬ 
mente sacrificando aos rogos do seu amavel Pastor 
aquelles serviços , que deseja vão fazer ao Throno ofw 
fendido por tantos. Tem-se visto , que para os casti¬ 
gar devidamente não seria bastante hum Governo tão 
cruel, e sanguinoso , como o que elles mesmos preferião. 

Esta zizania infelizmente inda se não pôde lim¬ 
par ; mas confia-se nas sabias disposições da nossa Re¬ 
gência , que em breve se dirigem a punir essa caterva 
de infames , que me parecem tanto brutos no juizo, 
quanto homens na figura. 

\ 
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Concluído o estabelecimento da Regencia nesta 
Cidade , seguio-se á noite vistosa illuminação , que se 
continuou nos dias seguintes , e em que cada hum á 
porfia se esmerava mais em demonstrar o seu gosto. 

Não ficárao porém as coisas em inaeção •“ a Re¬ 
gencia passou a providenciar os meios d’huma sólida 
segurança , e os preparativos, que se fazião tão indis¬ 
pensáveis para a defeza da Nação. Ainda não rinha- 
mes assas descansado do prazer , que nos engolfava , 
quando no dia 22 chega noticia de Guimarães para a 
nossa gente acudir , fazendo-nos pensar os Portadores 
com a imaginação esquentada , que os inimigos esta* 
vão comnosco. 

Toca-se então a rebate com o sinal que á Orde¬ 
nança tinha dado o Illustrissimo Deão no dia antece¬ 
dente , em que lhes fez huma eloquente falia , que os 
arrebatou. Juntão-se todos , não exceptuando Clérigos, 
e Frades, com huma intrepidez tão grande, com hum 
gaz tão valente, que a ferozes leócs que vissem , não 
recuavão. O ardor, a voz da morte, e da guerra filtra 
as vêas de todos. Franqueão-se mil e tantas armas do 
Regimento de Valença , a que Junot havia dado bai¬ 
xa. Póe-se em marcha apressada esta gente guerrei¬ 
ra, e tal era o fogo que a animava , que aquelles mes¬ 
mos, que forão mandados caminhar adiante, vencerão 
nesse dia, quasi sem comerem, cinco léguas. He diffi- 
cil calcular o número do Povo que se juntou na Fal- 
Íerra; mas cu creio que passarão de vinte mil homens 

em armados: destes dois até tres mil homens passarão 
a Guimarães, onde fizerão respeitável o nome Bracha- 
rense , excedendo os daquella Villa no ardor, que os 
move, e nas armas, que levão. Quatro peças de Arti- 
lheria, que tinhamos , vão conduzidas por Artilheiros 
desta Cidade, ficando duas em diversos pontos das al« 
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turas de Braga , e indo as outras duas com o Povo, 
que passou adiante. Polvora , c bala bastante , e todos 
com espingardas fazia parecer este corpo capaz de ar* 
rostrar com o me mo vencedor de Italia. 

A sabida do Povo desta Cidade foi entre hum 
extremo alvoroço ; sendo as mesmas mulheres, que na- 
turalmcnte se julgão timidas , as que animavão e in- 
fhiião os homens, jurando vingar seu sangue , se tão 
infelizes fossem , que succurafwssem. Elias até se offe- 
recião para irem encarar o inimigo , e mostrar-lhe , 
que os seus braços eráo tao aptos para o fuso , como 
para a espada. Mas que muito ! Dignas descendentes 
daquellas Heroinas , que vencerão em outro tempo os 
do Porto , forçando-os a tratados vergonhosos , que no 
inundo são sabidos pela Historia , ellas domarião o 
furor d’huma gente pérfida , que , já cansada da fadi¬ 
ga das jornadas, militando em Paiz estrangeiro, tinha 
mais esperanças de vencer com tramas , do que pele¬ 
jando á força descoberta. 

A chegada do dito Povo a Guimarães foi entre 
milhares de vivas repetidos das janellas ; mas a gente 
desta Villa , ainda ignorante do terrível impulso , que 
guiava os Bracharenses , esteve quasi a sentir os funes¬ 
tos effeitos d’huma guerreira Columna , e a pagar bem 
cara a loucura , que tiverão, quando emprehenderão a 
expedição contra Braga (i). Alguns porém mais pru¬ 
dentes , e destes João José Vaz , Desembargador da 

( 1) Que sentimentos nosquererião obrigar os de Guimarães a de¬ 
clararmos no dia 20, se no de S começou a nunca interrompida Ac- 
ctamação ? Parece impossível que os. de' Guimarães o não soubessem 
a tempo que já Junot nos tinha sentenciados por huina tal culpa. E 
como vinhão enganados, a pelejar com os tmis fieis no PRÍNCIPE-, 
c os mais capazes de punir os Authores de hu.na guerra civil ! 
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Relação , e Reitor do Seminário (i) , e hum Frade 
Dominico , resolverão apaziguar o tumulto , que occa- 
sionou hum indiscreto , e talvez Jacobino de Guima¬ 
rães , e fazerem , que o Povo continuasse a marcha 
acompanhandu-o nos seus generosos sentimentos, eevi¬ 
tando deste modo alguma desordem , que excitasse a 
imprudência dos Vimaranenses , junta com o nosso fu¬ 
ror patriótico. 

Mesmo com as repetidas noticias , que vinhão , de 
que se não precisava de gente , o Povo de Braga di¬ 
zia : Nós decidiremos a sorte dos Franceses , e a nos¬ 
sa chegada determinará a victoria. 

Hião á lixa , quando todos os que de diversos 
concelhos se tinhão junto voltavão dizendo , que os 
Francezes tinhão fugido , e menos descontentes por se ter ’ 
cffeituado a prizao do Juiz de Fóra dcAmarantc, que 
avisara os Francezes de que hum terrível Exercito se 
appropinquava. De sorte , que talvez , discorrendo im¬ 
parcialmente , só nós fomos os que elle temeo ; pois 
que tantos Povos juntos , os mais delles desarmados , 
apezar das bravuras , que fizerão , não podião assom¬ 
brar hum inimigo experiente , e com «rtilhcria. Só o 
nome dos Bracharenses , os seus canhões , que a roda Eressa leyayao , as suas armas , e abundante polvora , 

e que intimidarão Loison , obrigande-o a retirar-se, 
antes que o avistássemos. Chegão com tudo os Bracha¬ 
renses a Amarante, e alguns passão adiante; mas vol¬ 
tarão aos seus lares tristes , e inconsoláveis por não 
tingirem as suas mãos no sangue desses barbaros. 

Taes forão os acontecimentos proximos ao dia do 
estabelecimento da Regencia , acontecimentos , que, ain¬ 
da que públicos , não tem faltado suspeitos , que os des- 

(1 ) ttistaiagtns deste Jot* forão a pé até a Amor ante. 
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figurem com prejuízo do nosso crédito, o qual temos com 
razão direito a fazer brilhar no seu devido esplendor. 

Os Membros da nossa Regencia , todos animados 
d'hum igual zelo , e patriotismo , derão neste rebate 
provas da mais exacta fidelidade , indo mesmo alguns 
delles até á Falperra, donde tomados os necessários ex¬ 
pedientes voltarão aqui , c , procurando enviar com 
promptidão muitas munições de boca, e guerra , não 
descansa vão em quanto não vião de todo restabelecida 
a nossa segurança. 

Para isto não houve descuido algum em mandar 
a Vianna , e ao Porto buscar armas , polvora , e bala , 
e temos o desvanecimento de que ninguém procurava 
o inimigo com tão aguerrida vontade como nós. 

Chamem embora ourros á nossa gente hum pe¬ 
queno refresco, que foi de Braga (i), que este refres¬ 
co assim pequeno (atrevo-me novamense a dize-lo) foi 
o que mais influio na fugida de Loison ; e eu como 
escrevo para todos , e estes factos succederão á vista 
de todos , .coin difficuldade acharei opposição, que lo¬ 
go não vença. 

Ainda bem todos não tinhamos descançado da fa¬ 
diga da jornada , que tão de boa mente emprehendc- 
mos , o Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor Ar¬ 
cebispo , que sempre obrára com maravilhosa activida- 
de a favor da causa do nosso Soberano , fez pública 
huma Proclamação , que ligou , com mais apertados 
vínculos de affecto , nossos sentimentos aos seus , nos¬ 
sa vontade á sua , e os nossos desejos ao seu gosto. 
Traslado-a aqui , porque como fui tão feliz , que a 

( i ) Forão mais de dois mil homens , todos com espingardas : 
comparem-se aos poucos de Guimarães mal armados , e conclua-se O 
que for justiça. 
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conservei, não quero ser tão avarento , que usurpe aos 
vindouros o gosto de contemplarme hum discurso de 
tanta estima. 

PROCLAMAÇÃO. 

JP Ortuguezes : Já cantamos victorias , e ainda não 
entrámos em combates. Os Soldados invenciveis dc Ma- 
rcngo, de Austerlitz , dejena, e de Friedland deixárão 
os louros dc tantos triunfos nas margens do Douro , e 
timidos retrocederão na sua marcha. Não lhes vaieo a 
omnipotência atrevida do seu Imperador , nem o es¬ 
forço de suas armas. Desmascarou-se a impostura > só 
ostentarão seu valor ; quando á tiaição nos virão des¬ 
armados. A's armas, Portuguezcs , este successo deve 
enthusiasmar-nos; porém não devemos descançar na sua 
fraqueza. Tanto mais justa he a causa , que defende¬ 
mos , tanto maior deve ser o desvélo , a constância, 
e o valor , com que devemos reunir-nos debaixo das Ban¬ 
deiras do nosso Soberano. A’s armas, e com ellas na 
mão firmemos o jurameuto sagrado de obediência ao 
PRÍNCIPE Regente nosso Senhor , que a Religião 
Santa , que professamos consagra, e authoriza : levan¬ 
temos o Throno magestoso , que a mão da mais co¬ 
barde aleivosia derrubou por terra : restituamos ao seu 
legitimo Senhor o Sceptro Real, que hum Usurpador 
insaciável lhe roubou para nos roubar os nossos bens, 
e opprimir as nossas familias. Não póde haver hum 
sacrifício mais digno do nosso sangue , nem elle póde 
verter-se com mais gloria , do que em defeza do Thro¬ 
no , e da Patria , das nossas familias , e dos nossos 
bens , clamando nos campos da Batalha , de que será 
sempre inseparável a victoria 
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Viva o nosso Pai, o nosso PRÍNCIPE, o Senlior 
D. JOÃO VI. de Portugal. 

( Assinado ) J. Arc. Primaz, e Presidente. 

Este Inclyto Senhor assim exprime o que sente , 
e nem tanto era preciso , para que os Bracharenses 
conhecessem o seu enthusiasmo. Então he que já livres 
do sobresalto daquelle repentino , e imprevisto rebate 
se cuidou na indispensável organizarão do Regimento 
de Valença , que aqui se achara , e felizmente dentro 
em tres dias correrão tão promptos , e até a!.stando-se 
muitos de novo , que nós gostávamos ver huma scena 
tão prasenteira , e interessante , qual era a da repen¬ 
tinamente , e com tanta vontade correrem ás armas 
estes guerreiros Lusos , que hum Déspota tinha degra¬ 
dado , parecendo cada hum dellcs verdadeiramente hum 
Heroe de Diu , de Tangere, de Salado , Montes Cla¬ 
ros , e Aljubarrota. 

Além desta providencia os Bracharenses fazem de¬ 
voras Preces , e edificantes Procissões de penitencia. Fe¬ 
lizes não se esquecem dos deveres de Catholicos , ao 
mesmo passo , que não perdem tempo de servir á So¬ 
ciedade ! 

Não erao ainda bastanses os nossos esforços : o 
Illustrissimo Deão movido da importante verdade , que 
sempre devemos temer hum inimigo poderoso em en¬ 
ganos , quer que estes se venção por huma exacta vi¬ 
gilância , e por forças grandes. 

Insinuado pela Junta Suprema elle convida a ge¬ 
nerosa mocidade Bracharcnse a alistar-se n’hum Corpo 
de Voluntários. O amor da Patria, que nelles existia, 
faz concluir em poucos momentos este Batalhão respei¬ 
tável , a que depois se deo o titulo de Caçadores do Mi- 
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nho. Com tanto gosto aprendião, que insensivelmente 
os vimos déstros nas mais difficeis evoluções militares. 

Estes Bracharenses , sendo chamados ao Porto pa¬ 
ra se fardarem , tomou a Junta o expediente de fazer 
delles, ajuntando-lhe mais Soldados, hum Corpo cha¬ 
mado a Leal Legião Lusitana ; que por isso seria mais 
singular, e forte , tendo Cavallaria , Arúlheria, e In¬ 
fantaria. O número das praças he de quasí tres mil, 
e já náo faltão muitas: o fardamento Inglez , c Inglez 
o Chefe delles : crescerá assim o nosso nome, e será 
propagada a nossa gloria. 

Náo parárao aqui as nossas ncções de patriotis¬ 
mo : os fieis Bracharenses , sendo convidados pela nossa 
Junta a concorrerem voluntariamente paia as necessidades 
urgentes da mais justa revolta contra a Tyrannia , hião 
dar com prazer as quantidades possiveis , e de resto 
tudo, se necessário fosse, pela salvação da Patria (i). 

Ainda mais : o Excdlentissimo e Reverendissimo 
Senhor Arcebispo nomea o Illustrissimo D. Luiz Antonio 
Carlos Furtado de Mendonça, Coronel d’hum Batalhão 
Ecclesiastico , que será composto dos Seculares e Re¬ 
gulares , que espontaneamente se offerecessem para o 
serviço da Patria : apenas o Illustrissimo Deão faz isto 
patente , elle conta logo número grande de bons pa¬ 
triotas : reparte-os em oito Companhias : ensina-lhes 
com vigor o exercicio , e quando já estão aptos prin- 
cipião a metter guarda de Honra ao Excellentissimo 
Senhor Arcebispo , que he todos os dias hurna Com¬ 
panhia. Estes Ecclesiasticos , cujo Coronel tão activo 
os animou a esta acçao , porque suspiravao seus cora- 

D 
( i ) Aqui se remontou inteiramente o Regimento de Cavallaria 

N. 9: este só serviço, bem contemplado, decide do nosso Amor pe¬ 
la Patria. 
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Çócs , continúao a dar provas da pureza doí seus ro¬ 
tos a esre insigne Prelado da Primacial Igreja Bracha- 
rense: e, em vez de afrouxarem no seu rricritorio ser¬ 
viço, elles proscguem , cada hum dando a ver a sin¬ 
ceridade de affecto , e amor Nacional , que os extasia. 
Cancem-se embora homens loucos em blasfamarem, a 
sua confusão , e , bem cedo hum casrigo exemplar , 
será o exito-dos «eus inconsiderados discursos. 

Entretanto caminhavão as nossas Tropas accelera- 
damente a unirem-se ás dos fieis Alliados , para liber¬ 
tar os Povos da Estremadura do insupportavel jugo , 
que os opprimia. Os tristes habitantes de Leiria , vi- 
ctimas h$ pouco da ambição, da tyrar.nia , e cruelda¬ 
de Franceza , vião com hum gostoso sobresalto os seus 
vingadores. Todos os rnais povos nada erão indifferen- 
tes, antes bem dizião a Providencia, que destinára ás 
nossas Províncias a gloria de serem as primeiras , que 
arvorarão o magestoso Estandarte da Nação. 

As batalhas de Vimeiro , e Roliça , em que foi 
tão considerável a perda dos Francezes , terminarão, e 
decidirão a nossa sorte, e a sorte dos Ulissiponenses. 

Esperava-se todos os dias , e todos os instantes a 
alegre noticia da feliz Restauração de Lisboa , e }á a 
longa demora nos descontentava , quando , por duas 
cartas , que apparecerão no dia ic de Setembro , o 
Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo , 
depois de meditar hum pouco no que devia resolver , 
manda repicar os sinos do seu Real Paço , e , á sua 
imitação , faz o mesmo toda a Cidade (j). 

He escusado advertir , quanto foi expressiva nossa 
alegria , e quanto esta preoccupava n’hum eminente 

( i ) Em todos os 4 dias houve salva Real , e no ultimo deo a 
Ordenança ties descargas. 
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gráo o mesmo Excellentissimo e Reverendíssimo Se¬ 
nhor : Elle apparecia repetidas vezes a abençoar o Po¬ 
vo , e a receber carinhosamente os sinceros parabéns , 
que todos lhe davão. Tal he a sua bondade , que na¬ 
da diminuindo o seu caracter augttsro , a sua excelsa 
honra, a sua dignidade, a sua grandeza , a todos at- 
tende, e escura a todes com o mesmo amor , e com 
a mesma sensibilidade, que os seus mais conjuntos ami¬ 
gos. Tanto préza os seus Diocesanos ! tanto estima os 
fortes Bracharenses ! 

A sua familia , que por igualmente se singularizar 
no Patriotismo era destinada , como elle a hum tremen¬ 
do cadafalso, não pôde conter-se, que na mesma tarde 
não cantasse na Capella do Paço hum Te Dcum so- 
lemne com musica , e pompa possível em taes circuns¬ 
tancias. Quatro dias contámos de illuminaçao. No Do¬ 
mingo , 18 do dito mez , foi o Excellentissimo e Re¬ 
verendíssimo Senhor Arcebispo ao Te Deum na Ca- 
thedral, aonde concorreo muita gente a ver esta digna 
Acção de Graças , e a fartarem-se de olhar o maior 
Heroe Portuguez. Note-se , que no mesmo dia iç de 
Setembro se arvorarão as nossas bandeiras em Lisboa , 
Suerendo talvez mostrar-nos Deos, quanto distingue os 

racharenses em respeito ao seu Prelado. 
Desde já pensa entoar com pompa , e de hum 

modo grandioso na sua Capella as devidas AcçÔes de 
Graças pela nossa maior ventura. Prepara-se para esta 
função o instrumental possível , a armação he a mais 
brilhante , e rica , que tem visto Braga , e fixa-se pa» 
ra ella o dia 2 de Outubro. A bênção das Bandeiras 
Ecclesiasticas he o ensaio deste grande dia : hum so- 
lemne Pontifical , que fez o mesmo Excellentissimo e 
Reverendíssimo Senhor, a que assitio o Senado da Ca¬ 
ntara , os Ministros, Desembargadores da Relação Ec- 

D ii 
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c!csia?rica , e a Nobreza da terra; c á tarde Te Datm 
(i) com igual assistência , e lmm Sermão , que fez o 
Illustrissimo Deão , conforme costuma este incompará¬ 
vel Orador, tendo demais a vantagem de lallar a enér¬ 
gica eloquência dos seus sentimentos: tres descargas de 
fuzilaria , e peça pela Ordenança : ultimamente a bên¬ 
ção a rodo o ajuntamento , fazia tudo isto o famoso 
espectacuio , que arrebatou os nossos ânimos naquellc 
dia tão festivo , e memorável. 

No dia seguinte o Illustrissimo Coror.el do Bata¬ 
lhão Ecclesiastico, homem sempre prompro , e incan¬ 
sável no meio de não interrompidos trabalhos , junta 
a sua Tropa no Campo das Hortas, e dalli a faz mar¬ 
char ao Campo dos Touros , onde depois das devidas 
ceremonias forão entregues as Bandeiras benzidas no 
dia precedente, e, feitas as continências , todo o Cor¬ 
po , a exemplo de seu benemerito Chefe , jurou defen¬ 
der á custa mesmo do seu sangue aquelles Estandar¬ 
tes , debaixo dos quaes tinhão morrido Heroes os Ga¬ 
mas , Albuquerqucs, Noronhas , e outros. 

Depois disto , dando hum gyro á Cidade (espe¬ 
ctacuio tão agradavel , que encantava ) conduzirão as 
Bandeiras ao Quartel , donde vai hutna todos os dias 
para o Paço com a Companhia , que entra dc guarda , 
e onde se recolhe a outra da Companhia , que sahe. 

Fôra esta função da entrega das Bandeiras, desti¬ 
nada para o dia hontçm ; mas a noite que sobreveio, 
tendo-sc aliás preenchido todo o dia de tatua satisfa¬ 
ção , privou-nos deste gosto , ou lisongeou ma is o" nos¬ 
so prazer , por mais sc dilatar tão pomposa festivida¬ 
de, e nos recordar das delicias , que extasiavão nossas 

(i ) De manliã , e de torde anistio a esta magnifica função o 
Illustrissimo Cabido, vindo debato de Cçuz, da Sé até o Paço. 
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almr.s , vendo prostrado ante as ar?.?, cheio de Unção 
divin3 , o Excellentissimo e Reverendíssimo Senhor Ar¬ 
cebispo , offerecendo seus puros votos de gratidão ao 
Deos Eterno por ter livrado de tantos fiagellos o seu 
Povo , e por ter igualincntc vingado os mais atrozes 
insultos feitos na mais brilhante Capital da Europa. 

Nossos olhos não contiverão as lagrimas ; c até 
alguns pedidos assistentes , que s.lo suspeitos de terem 
trahido a Patria , desmaiavão, c não podião encarar a 
sangue frio mais respeitosa Sccna , que aquella , que 
commoveo em Breslau Friderico, Rei da Prussia , quan¬ 
do o Cardepl Zinzendorf, Bispo do lugar , o convidou 
a huma Missa cantada. 

Tanto penetrão o coração mesmo do impio as 
augustas ceremenias do nosso Culto verdadeiro , que 
perguntado o mesmo Friderico sebre o conceito, que 
das nossas funções formava , tile , apezar da sua per- 
tendida Filosofia livre, deo a seguinte resposta : Qiie os 
das diversas Seitas tratavão a Deos como inferior , ou 
como igual , e que só os Catholicos o tratavão como 
Deos. Sirvão pois nossos Actos de agradecimento a 
hum Deos bemfazejo , de confusão a esses indiscretos, 
que ou por capricho , ou por cegueira miserável ainda 
são insensíveis , aguardando talvez o instante , em que 
a nossa Justiça vingue as suas atrocidades para se arre¬ 
penderem da sua loucura. 

O Excellentissimo Bispo de Ibora não pôde dei¬ 
xar de patentear por hum modo assás visivel o seu Pa¬ 
triotismo , mandando fazer pela sua parte huma solem- 
ne Acção de Graças no Covento dos Capuchos de S. » 
Fructuoso nos subúrbios desta Cidade. A* sua imitação 
o Provedor da Real Casa da Misericórdia , e mais de 
Meza no dia 9 fizerão demonstração pública do júbi¬ 
lo , que os possuia. Houve igual festividade r.a Capei- 
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Ia de Santo Antonio do Campo dos Touros ; de sor¬ 
te , que quasi contamos tantos dias, quantas provas fa¬ 
zemos por dar da nos.-a gratidão ao verdadeiro, e úni¬ 
co Deos das NaçÓes, Proicctor do Mundo. 

O Senado da Cainara desta Cidade, que tão un:do 
foi nos sentimentos patrióticos com os do Excellentissi- 
mo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo, em fim Mem¬ 
bros , que clle escolhêra , e tanto basta para os conhe¬ 
cer-mos , estes prepara vão de longe huma solemnida- 
de , digna dos Bracharenses , visto , que a fazião em 
nome de tola a Cidade (i). 

A Cathedral era a Igreja onde , armada a Capel- 
la do Sacramento com grandeza , se destinava fazer 
hum magnifico Triduo. São convidados Músicos ex¬ 
tremados na sua profissão, do Porto, Vianna , Valen- 
ça , &c. não exceptuando os nossos mesmos. Assiste o 
Illustrissimo Cabido , e na sua Capella mór se canta¬ 
rão tres Missas nos ditos dias ; assistem igualmente os 
Ministros , Desembargadores . a Nobreza , e hum con¬ 
curso innumeravel de Povo. Houve em cada farde des¬ 
te dia hum Sermão , em que os Oradores rodos os 
escolhidos disputarão a palma ; mas tanto nos enthu- 
siasmou cada hum delles , que os Sábios julgáráo não 
poderem preferir a hum sem injúria dos outros. Todos 
desempenharão de sobejo a nossa expectação. Bem exc- 

(i ) Huma prova deciziva do Patriotismo do Senado da Camara 
desta Cidade he a mdifferença, com que se portarão estes veneráveis 
Cidadãos aos repetidos avisos , que tiverão para fazerem demonstra- 
çóei públicas de alegria pelos obséquios ( malditos obséquios ! ) com 
que nos lisongeava o Imperador. É bem contra o exemplo d outras 
terras, que logo patentearão o'seu júbilo ou real, ou apparente , com 
Tc Deàm, e luminárias, Braga com o seu silencio mostra o seu des¬ 
gosto, no tempo mesmo em que se náo podia presumir a insurreição , 
que milagrosamrente succedeo dahi a tempos. 
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efltados Solos , e Duetos precedião os Préga dores , ç 
agradaveis melodiosas synfonias rerminavão o nosso gos¬ 
to. Nestes trcs dias toda a Cidade se illuminou. OEx* 
cellentissimo e Reverendíssimo Senhor Arcebispo, ape- 
zar da inclemência do tempo , perigoso p2--a a sua saú¬ 
de , sa cri fitou-se a ir no Domingo dc manha , c de 
tarde honrar huma festa de tanto brado , e tão coifi- 
plcta. Cantado hum famoso Te Deum terminou sendo 
já noite. 

No Templo da Congregação do Oratorio se pa¬ 
tenteou d’hum modo brilhante a alegria de alguns de¬ 
votos. Os Negociantes destinão em Santa Cruz teste¬ 
munhar grandiosamente o seu gosto. 

Taes tem sido os esforços dos fieis Bracharenses , 
amantes da Patria , c do PRÍNCIPE. A sua fidelida¬ 
de ao Throno Portuguez , mais que a dos outros , hc 
intacta , he manifesta : os factos a provao, os contra- 
rios a confessão , e os mesmos, que timbráo de espi¬ 
rito de contradição, se calão, e não ousao alçar as sa¬ 
crílegas vozes. 

A amargura , que occupava nossos corações, quan¬ 
do nos regia hum Déspota , extinguio-se , dissipou-se ; 
e em seu lugar nos preoccupa a ventura , a felicidade, 
a maior das glorias. 

Estes os sentimentos dos meus Compatriotas , es¬ 
tas as difficuldades , que vencerão, estes os meios , por¬ 
que se immortalizarão, e estas finalmente as mais gra¬ 
tas mostras do reconhecimento a tantos benefícios da 
Providencia. 

Faltava a Napoleão o nosso conhecimento , ellefoi 
mal informado , de outra sorte preveria o risco a que se 
expunha , e não tentaria a expedição mais vergonhosa 
nos Fastos do Universo. Os Lusitanos fizerão tremer 

Roma j não será muito, que delles trema a França. 
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Contribuirá para isto a. intrepidez, c valentia dos Bra- 
charenses, de todos os Povos invejados. 

Ser verdadeiro , e ser fiel , eis o nosso caracter , 
que para ser respeitado excusa as falsas côres da lison¬ 
ja , entre nós desconhecida. 

Serão estas as únicas qualidades , que terá acha¬ 
do , quem este Epitome tiver lido imparcial , e desin¬ 
teressadamente. 

F I M. 

. 1 


	hg-6747-4-v_0001
	hg-6747-4-v_0002
	hg-6747-4-v_0003
	hg-6747-4-v_0004
	hg-6747-4-v_0005
	hg-6747-4-v_0006
	hg-6747-4-v_0007
	hg-6747-4-v_0008
	hg-6747-4-v_0009
	hg-6747-4-v_0010
	hg-6747-4-v_0011
	hg-6747-4-v_0012
	hg-6747-4-v_0013
	hg-6747-4-v_0014
	hg-6747-4-v_0015
	hg-6747-4-v_0016
	hg-6747-4-v_0017
	hg-6747-4-v_0018
	hg-6747-4-v_0019
	hg-6747-4-v_0020
	hg-6747-4-v_0021
	hg-6747-4-v_0022
	hg-6747-4-v_0023
	hg-6747-4-v_0024
	hg-6747-4-v_0025
	hg-6747-4-v_0026
	hg-6747-4-v_0027
	hg-6747-4-v_0028
	hg-6747-4-v_0029
	hg-6747-4-v_0030
	hg-6747-4-v_0031
	hg-6747-4-v_0032

